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CALEIDOSCÓPIO DE TEORIAS
	Nome da Teoria/ Abordagem
	Conectivismo

	Principais teóricos
	George Siemens 

Stephen Downes

	Principais Referências Bibliográficas (quatro no máximo)

	SIEMENS, G. Uma breve história da aprendizagem em rede. 2008. Disponível em: http://pt.slideshare.net/augustodefranco/uma-breve-historia-da-aprendizagem-em-rede?qid=3a4d6029-e52c-4435-9411-9d813e15f500&v=&b=&from_search=1. Acesso em 01 de abril de 2016.
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DOWNES, S. An Introduction to Connective Knowledge. 2005. Disponível em: http://www.downes.ca/cgi-bin/page.cgi?post=33034. Acesso em  04 de abril de 2016.
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	IDEIAS CENTRAIS 

	1.  Ensinar é...
Para o conectivismo “um verdadeiro desafio para qualquer teoria da aprendizagem é ativar o conhecimento conhecido até o ponto da aplicação.” Ou ainda, quando não possui o conhecimento de que precisa, encontrar o necessário em meio ao que está disponível (Siemens, 2004). Neste sentido ensinar, além de ser a capacidade de fazer com que o sujeito seja capaz de “ativar o conhecimento conhecido até o ponto da aplicação” é também mediar situações para que o sujeito encontre o que necessita.

	2.  E aprender é... 
O conhecimento é distribuído através de uma rede de conexões e, portanto, a aprendizagem consiste na capacidade de construir e percorrer essas redes.

	3.  A relação ensino-aprendizagem... 
Para Siemens (2004) “aprendizagem e conhecimento apoiam-se na diversidade de opiniões e posições”, que seriam possíveis por meio das conexões realizadas em rede.

	4.  O ambiente educacional ideal é: 
Segundo esta teoria/abordagem o ambiente educacional ideal é aquele em que os sujeitos estão inseridos em comunidades e redes aprendizagem, com ênfase para os espaços mediados por tecnologia.

	5.  A avaliação da aprendizagem é: 
Siemens não explicita um modelo de avaliação no conectivismo, todavia pode-se inferir dadas as características do conectivismo, que a avaliação formativa pode ser um modelo viável de avaliação, para o contexto de ensino-aprendizagem desta teoria/abordagem.

	6. Os papeis de alunos e professores: 
O papel do professor é compor a comunidade/rede de aprendizagem de seus alunos, enquanto estes têm autonomia para escolher suas conexões e consequentemente decidir o que querem aprender.

	7. Para que conteúdos essa teoria/abordagem é mais indicada... 
A natureza da teoria/abordagem conectivista possibilita a abordagem de diversos conteúdos.

	8. Para crianças, jovens ou adultos? 

Segundo Siemens (2008), esse é um dos pontos originais do conectivismo: “O conectivismo lida com os princípios da aprendizagem a vários níveis – biológico/neurais, conceptuais e sociais/externos.” Ou seja, aplica-se a todas as faixas etárias.

	9. Quais as bases teóricas que mais se aproximam desta teoria/abordagem? 

Identificamos que a teoria da atividade possui características próximas às do conectivismo, conforme o próprio Siemens (2008) apresenta uma “aproximação” ao afirmar que “todos os conceitos têm raízes” e justifica que as “ferramentas são extensões da humanidade, aumentando nossa capacidade de externar o nosso pensamento...” apontando que a teoria da atividade fornece uma base a este respeito (Siemens, 2008). Verificamos ainda que, como o conectivismo, a teoria da atividade leva em consideração o contexto e os fenômenos dele derivados.

	10. Quais os objetivos da aprendizagem? 
Conforme explicita Siemens (2004, p. 6), ao apontar os princípios da teoria/abordagem conectivista: “Atualização (“currency” – conhecimento acurado e em dia) é a intenção de todas as atividades de aprendizagem conectivista”.
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